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1.  
2.  
3.  
4.  
5.  
6.  
7.  
8.  

Objetivos de Aprendizagem

Preparar os alunos para a sensibilização e informação à comunidade  contribuindo para a diminuição do
estigma associado à demência; Desenvolver um modelo de intervenção socioeducativa familiar que diminua
a sobrecarga e aumente o bem-estar dos familiares das pessoas com demência; Promover ambientes
capacitadores para pessoas com demência; Desenvolver atividades de ocupação significativas e adequadas
às necessidades de pessoas com demência.

Pretende-se que os alunos desenvolvam as seguintes competências:

Adquirir competências de sensibilização e informação sobre o estigma das demências
Conhecer e utilizar estratégias de intervenção centradas na pessoa
Identificar tipos de demência, evolução, tratamentos e prognóstico
Conhecer e aplicar programas de intervenção socioeducativa com pessoas com demência
Conhecer projetos e centros de referência de apoio a pessoas com demência
Saber comunicar com a pessoa com demência
Saber propor alterações ambientais facilitadoras para as pessoas com demência
Dominar estratégias de intervenção com familiares e cuidadores

Objetivos de Aprendizagem (Lim: 1000)

1. Adquirir compete¿ncias de sensibilizac¿a¿o e informac¿a¿o sobre o estigma das deme¿ncias

2. Conhecer e utilizar estrate¿gias de intervenc¿a¿o centradas na pessoa 
3. Identificar tipos de deme¿ncia, evoluc¿a¿o, tratamentos e progno¿stico 
4. Conhecer e aplicar programas de intervenc¿a¿o socioeducativa com pessoas com deme¿ncia 
5. Conhecer projetos e centros de refere¿ncia de apoio a pessoas com deme¿ncia 
6. Saber comunicar com a pessoa com deme¿ncia 
7. Saber propor alterac¿o¿es ambientais facilitadoras para as pessoas com deme¿ncia 8. Dominar
estrate¿gias de intervenc¿a¿o com familiares e cuidadores
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Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

Os conteúdos correspondem, na sua sequência, às competências que se pretendem desenvolver com esta
unidade curricular.

 

Metodologias de Ensino (Avaliação incluída; Lim:1000)

As aulas são teórico-práticas intercalando exposições teóricas com a análise, discussão de documentos,
textos, ou videogramas e construção de materiais de intervenção.¿Far-se-á recurso sempre que se torne
conveniente à utilização de diapositivos, vídeo, textos, artigos científicos, páginas web e manuais de
atividades.

A avaliação será realizada de acordo com o Regulamento Pedagógico, de frequência e de avaliação ESEV e
inclui as três modalidades previstas (avaliação em regime contínuo, avaliação em regime especial e
avaliação por exame), consoante os casos aplicáveis.

Para a avaliação em regime contínuo e especial estão previstos dois elementos: a realização de um trabalho
de grupo dentro dos conteúdos previstos no programa e a sua apresentação e discussão. O Trabalho escrito
de grupo tem um peso de 60% e a apresentação e discussão individual do trabalho um peso de 40%.

A avaliação por exame obedece ao definido nos artigos 20º, 21º e a 22º daquele regulamento.

Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

A metodologia utilizada permite o desenvolvimento de competências críticas, de pesquisa e de integração de
conhecimentos o que é fundamental para as temáticas abordadas no programa.

Bibliografia / Bibliography (Lim:1000)
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